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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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PROCESSO DE MERCANTILIZAÇÃO NO ENSINO 
SUPERIOR PRIVADO BRASILEIRO E FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES NO CURSO DE PEDAGOGIA

Fernando Silva Martins
Mestrando em Educação: História, Política, 

Sociedade 
PUC-SP, São Paulo-SP

http://lattes.cnpq.br/2988036791913536

RESUMO: Os dados quantitativos do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) demonstram que o ensino 
superior brasileiro está concentrado no setor 
privado, onde é realizada, majoritariamente, a 
formação de pedagogos. Possui características 
mercantilizadas, sobretudo, nas instituições 
privadas com fins lucrativos. Assim, a pesquisa 
em andamento investiga quais as características 
do professor universitário formado em instituição 
de ensino superior (IES) privada com fins 
lucrativos, e como ele avalia seu trabalho como 
formador de professores no curso de Pedagogia, 
em instituição com as mesmas características. 
A metodologia é empírica e o referencial 
teórico baseado em Bourdieu, Dubar, Apple e 
Harvey. Como resultado parcial, percebe-se 
características desses profissionais e a influência 
da mercantilização na sua autonomia docente, 
quando avaliam o seu trabalho.  
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior, 
Mercantilização, Pedagogia; Professor 
Universitário.

1 De acordo com informações institucionais, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), criado 

COMMODIFICATION PROCESS 
IN BRAZILIAN PRIVATE HIGHER 

EDUCATION AND TEACHER TRAINING IN 
THE PEDAGOGY COURSE

ABSTRACT: Quantitative data from the National 
Institute of Educational Studies and Research 
Anísio Teixeira (Inep) show that Brazilian higher 
education is concentrated in the private sector, 
where most of the training of early childhood and 
elementary education teachers is carried out. 
Thereby, the training of teachers in Brazil has 
largely assumed commodified characteristics, 
especially in private for-profit institutions. Thus, 
this ongoing research investigates the profiles of 
university professors with degrees from private 
for-profit higher education institutions (HEI) and 
how they evaluate their work as teachers’ trainers 
in the Pedagogy course of an institution with the 
same features. The methodology is empirical, 
and the theoretical framework is based on 
Bourdieu, Dubar, Apple and Harvey. As a partial 
result, it is possible to observe, in the evaluations 
these professionals make of their own work, the 
main characteristics they display accordingly 
to their position, as well as the influence of 
commodification on their teaching autonomy. 
KEYWORDS: Higher Education; 
Commodification; Pedagogy; College/University 
Professors.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta pesquisa, ainda em andamento, 

demonstra, conforme os dados quantitativos do 
(Inep)1 (BRASIL, 2019a; BRASIL, 2019b), que o 

http://lattes.cnpq.br/2988036791913536
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ensino superior brasileiro está concentrado no setor privado, onde vem sendo realizada, 
majoritariamente, a formação de professores no curso de Pedagogia. Possui características 
mercantilizadas (RODRIGUES, 2007; BIANCHETTI e SGUISSARDI, 2017), sobretudo, 
nas instituições privadas com fins lucrativos. Objetiva-se assim, caracterizar o professor 
universitário, formado em instituição de ensino superior (IES) privada com fins lucrativos, 
que atua ou atuou no curso de Pedagogia em uma IES privada com fins lucrativos, na 
cidade de São Paulo e leva em conta, também, a avaliação que esse profissional, como 
formador de professores, faz do seu próprio trabalho, nesse cenário.

E ainda, verificar: a mercantilização do ensino superior brasileiro nesse ambiente; a 
partir da entrevista, a perspectiva social e cultural do professor universitário de IES privada 
com fins lucrativos; as condições de trabalho desse profissional e como elas impactam sua 
autonomia profissional no curso de Pedagogia. Considera-se também, que a socialização 
secundária das crianças acontece, em grande parte, na instituição escolar, onde ingressam 
cada vez mais cedo, devido à inserção de seus pais no mercado de trabalho, o que demanda 
profissionais, ou seja, pedagogos, preparados para recebê-los (MARIN, 2012).

A metodologia é empírica, com dois instrumentos de pesquisa: o questionário e a 
entrevista, semiestruturados, aplicados aos professores, sujeitos desta pesquisa, com a 
intenção de caracterizá-los e ainda construir uma análise quantitativa e qualitativa mais 
ampla das consequências da mercantilização do ensino superior privado brasileiro na 
formação de professores no curso de Pedagogia, a partir da perspectiva do sujeito. A análise 
dos dados utiliza o referencial teórico de Dubar, quando analisamos as trajetórias sociais e 
educacionais dos sujeitos e de Bourdieu para analisar seu o capital cultural, econômico e 
social; os conceitos de Harvey sobre o neoliberalismo e de controle técnico apresentados 
por Apple, entre outros autores, quando tratamos da mercantilização do ensino superior 
privado brasileiro. Como resultado parcial, percebe-se características desses profissionais 
e a influência da mercantilização na sua autonomia docente, quando avaliam o seu trabalho.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Segundo o Censo da Educação Superior de 2018 (BRASIL, 2019a), em 2018 do 

total de vagas (13.529.101) em cursos de graduação, 93,8% (12.693.532) foram ofertadas 
pela rede privada e 6,2% (835.569) pela rede pública. No entanto, foram preenchidas 
apenas 27,14% (3.445.935) das vagas, sendo 83,1% (2.864.999) na rede privada e 16,9% 
(580.936) na pública.

Do total de instituições de ensino superior (IES) que em 2018 era de 2.537, tínhamos 
88,2% delas pertencentes ao setor privado, ou seja, 2.238, contra 299 públicas. Essas 
em 1937 sob a denominação de “Instituto Nacional de Pedagogia”, e transformado em autarquia federal vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC) em 1997, é o órgão federal responsável pelas evidências educacionais. O Inep é referên-
cia nacional e internacional nas suas três áreas de atuação: avaliações e exames educacionais; pesquisas estatísticas e 
indicadores educacionais; e gestão do conhecimento e estudos educacionais. “Disponível em: https://www.gov.br/inep/
pt-br/acesso-a-informacao/institucional. Acesso em: 17 nov. 2021.”

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/institucional
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/institucional
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instituições se organizavam academicamente em universidades (92), centro universitários 
(217) e faculdades (1.929), que representam 86,2% das IES privadas (BRASIL, 2019a). 

O número de alunos, que em 2018 chegou a mais de 6,3 milhões no setor privado, 
representou uma participação maior do que 75% no sistema de educação superior, ou 
seja, de cada quatro estudantes de graduação, três frequentavam uma instituição privada 
(BRASIL, 2019a).

Com base ainda no Censo da Educação Superior e da Educação Básica 2018 
(BRASIL, 2019b; BRASIL, 2019c), constata-se que nos 10 maiores cursos de graduação em 
2018, mais de 90% das matrículas de alunos que cursavam Pedagogia, foram realizadas 
em IES privadas e mais de 67% das matrículas em cursos a distância (EAD). O curso 
de Pedagogia é o segundo em número de matrículas, ultrapassado apenas pelo curso 
de Direito e o primeiro entre as Licenciaturas em 2018 com 747.511 matrículas, muito 
acima do segundo lugar, que é a licenciatura em Educação Física, com 168.153 matrículas 
(BRASIL, 2019b). 

Havia 181,9 mil escolas de educação básica e 2,2 milhões de professores nesse 
nível de ensino, sendo que 1.352.777 docentes atuavam na educação infantil e nos anos 
iniciais (BRASIL, 2019c). Verifica-se também que na docência superior, devido ao número 
reduzido de instituições públicas, regulações como concursos públicos para o ingresso, 
além da titularidade exigida, mais da metade dos professores universitários iniciam suas 
carreiras em instituições privadas (GATTI et al., 2019).

Na perspectiva de autores como Rodrigues (2007), Bianchetti e Sguissardi (2017), 
algumas IES privadas, em linhas gerais as particulares com fins lucrativos, se põem à mercê 
de práticas de mercado e oferecem serviços educacionais, muitas vezes a preços baixos, 
mas com pouca ou duvidosa qualidade. Outra parte oferta cursos com mais qualidade, 
mas, com custos elevados, acessíveis a uma pequena parcela da sociedade. Bianchetti 
e Sguissardi (2017, p. 89) afirmam: “Esta decisão, comum nas estratégias das empresas 
comerciais, ao ser aplicada à venda e compra de um produto chamado ‘educação/ensino’, 
transforma esse ‘produto’ em mercadoria/commodity, levando ao paroxismo a expressão 
‘mercantilização da educação’”. Neste sentido, Waizbort (2015) afirma que, o ensino 
superior, vai perdendo seu caráter de importância histórica, sobretudo, quando pensamos 
a universidade e acaba sendo visto apenas como uma IES que forma, ou melhor, diploma 
para atender às demandas da indústria e do mercado, o que afeta diretamente os cursos 
de formação de professores, aqui, em particular o curso de Pedagogia. 

Segundo Gatti et al. (2019), esse cenário também revela a formação que vem 
ocorrendo e já não atende aos desafios contemporâneos, que esse nível de ensino 
demanda, sobretudo, na perspectiva social em que deve acontecer. Conduz à fragmentação 
do próprio estágio, fundamental para a consolidação das práticas docentes do futuro 
profissional. Essa situação permite com que as IES possam “fazer escolhas e dirigir essa 
formação com aspectos que seleciona, mas a identidade desse curso fica problemática 
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devido ao seu amplo espectro curricular e vocações múltiplas” (GATTI et al., 2019, p. 30). 
Para as autoras, o curso deve buscar um eixo de formação que contemple “a 

diversificação exigida pelas diferentes demandas sociais e aspectos inovadores do 
mundo contemporâneo” (p. 13). Falta um aprofundamento dos conteúdos nos cursos de 
Pedagogia e permanece um padrão tecnicista, que separa teoria e prática, o saber e o 
fazer, desconsiderando sua função social e a prática pedagógica, fundamentais para o 
futuro pedagogo. Sua identidade e sua formação tornam-se fragmentadas, principalmente, 
com a introdução de uma “agenda neoliberal” e com as reconfigurações que vem ocorrendo 
no ensino superior, sobretudo, nas instituições privadas o que também afeta a organização 
do Estado e as políticas públicas para a educação (GATTI et al., 2019). 

Nesse sentido, o Estado tendencia para uma reconfiguração/reformulação do 
ensino superior a partir de orientações ditadas por organizamos multilaterais, como o 
Banco Mundial. Como consequências vê-se um grande envolvimento do Estado no ensino 
superior, além dessas reconfigurações condizerem com a falta de equidade e qualidade no 
ensino ofertado. Não há uma preocupação com a pesquisa e com um conhecimento real 
e concreto, criam uma situação alienante, que secundariza o ensino em uma dimensão 
essencial na formação humana relevando-o à técnica e à preparação para o mercado de 
trabalho (SCHEIBE, 2000).

Pelos dados levantados, nota-se que nesse ambiente se formarão a maioria 
dos profissionais que atuarão na Educação Infantil e nas Séries Iniciais, ou seja, 
que acompanharão às crianças na continuidade do seu processo de socialização e, 
consequentemente, seu primeiro contato com a instituição escolar, portanto, um momento 
importante da trajetória educacional e de vida. Para Marin (2012), os mecanismos de 
socialização primária, que acontecem na primeira infância, no âmbito da família estão 
sujeitos às mudanças, como a inserção da criança em creches ainda bebês e ressalta que 
a socialização secundária que acontece fora da família, ocorre, sobretudo, no ambiente 
escolar. A formação desses profissionais não deve englobar apenas uma série de etapas, 
mas também levar em consideração seus processos de socialização anteriores, assim 
como aqueles que desenvolverão na escola, proporcionarão e estarão envolvidos (MARIN, 
2012). 

A ação socializadora da escola sobre os professores também reflete sobre suas 
práticas e pode intensificar a ideia sobre a docência que possuem, sendo necessário fazer 
uma releitura da sua memória educativa, para que não reproduzam ações que vivenciaram 
enquanto alunos. A escola não pode ser vista como um “depósito de crianças”, pois muitas 
vezes é designada como um local de controle, que prepara desde a mais tenra idade para a 
vida adulta, quando se refere à socialização das crianças e suas relações com o trabalho e 
suas famílias. A escola tem uma carga moral, é parte do processo, tem práticas carregadas 
de leituras morais que influenciarão não só na socialização, mas na educação e na vida de 
uma criança de maneira geral, o que faz com a que a formação do profissional que atua no 
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seu espaço, seja de suma importância (MARIN, 2012). 
O desafio de iniciar a carreira docente na Educação Infantil e nas Séries Iniciais com 

a formação que vem ocorrendo nos cursos de licenciatura, sobretudo, nas IES privadas 
com fins lucrativos, pode afetar ainda mais esse processo que já vem carregado de certa 
tensão, considerando também um ambiente escolar, que é diverso e dinâmico (GATTI et 
al., 2019). 

Assim, surge o problema de pesquisa: quais as características culturais, 
educacionais e socioeconômicas do professor universitário formado em IES privada com 
fins lucrativos, e como ele avalia seu trabalho como formador de professores no curso de 
Pedagogia, nesse cenário?

2.1	 Procedimentos 
Quanto aos procedimentos que direcionaram ao processo de análise e posterior 

discussão dos dados nesta investigação, iniciamos encaminhando o Projeto de pesquisa 
para o Comitê de Ética da Universidade e seu registro foi aprovado na Plataforma Brasil, em 
31/12/2020. Foi solicitado aos sujeitos que responderam ao questionário e posteriormente 
participaram da entrevista, entre os meses de fevereiro e março de 2021, a aceitação do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), além dos devidos esclarecimentos 
no momento da entrevista. 

Os dados foram coletados com base na pesquisa sociológica, que apesar de poder 
ser feita de diversas formas, está sempre baseada em um modelo teórico. Segundo Thiollent 
(1985), na pesquisa sociológica “seus objetivos são científicos, isto quer dizer, definidos 
em função da relevância que tem dentro das problemáticas ou das tradições teóricas da 
sociologia” (p. 38). Thiollent (1985) considera ainda, que a pesquisa empírica nos aproxima 
e proporciona um contato efetivo com os sujeitos envolvidos no problema investigado, 
por isso optamos pela pesquisa empírica e a utilização dos instrumentos aplicados aos 
professores, sujeitos da investigação. 

O questionário foi elaborado com perguntas relacionadas ao problema da pesquisa, 
em uma perspectiva interrogativa. O seu objetivo foi caracterizar socioeconomicamente e 
culturalmente os professores e a entrevista teve como objetivo esclarecer de forma mais 
profunda como o professor se vê na IES superior privado com fins lucrativos e como avalia 
sua responsabilidade na formação de professores, nas condições materiais, nas quais 
desenvolve seu trabalho. A pesquisa não teve como objetivo trabalhar com amostragem, 
mas com um grupo de professores, conforme as condições de acesso às IES. 

Entre os itens que constaram no questionário ou entrevista, destacamos: formação 
acadêmica até a graduação e pós-graduação, em instituição pública, privada, mista; nível 
acadêmico (Especialista, Mestrado, Doutorado); regime de trabalho (integral, parcial, 
horista); informações pessoais e renda; escolaridade e profissão dos pais; se exerce outra 
atividade além da docência;  porque a escolha da instituição privada e não pública; como 
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entende a mercantilização do ensino superior privado; se leciona em mais de um curso 
ou instituição; meio de locomoção até a instituição; formação continuada (atualização 
acadêmica); desafio da docência no seu ambiente de trabalho; se possui uma segunda 
graduação; processo de autonomia.

O questionário semiestruturado com 31 perguntas que identificassem aspectos 
referentes ao capital cultural, econômico e social dos professores, devido a pandemia 
da COVID-19, foi enviado por e-mail, para 11 professores de uma mesma IES privado 
com fins lucrativos. Dos 11 professores contatados, apenas sete estavam dentro do perfil 
determinado, ou seja, cursaram suas graduações em IES privada com fins lucrativos e 
lecionam ou lecionaram no curso de Pedagogia, sendo que seis deles fazem parte desta 
caracterização, de acordo com a ordem de resposta. O convite para a entrevista foi enviado 
por e-mail para esses seis primeiros professores que responderam ao questionário e 
estavam dentro do perfil da pesquisa, sendo que todos trabalham na mesma IES. 

As entrevistas com 14 perguntas semiestruturadas, foram realizadas online, 
também devido a pandemia da COVID-19, através do aplicativo Google Meet e tiveram o 
áudio gravado, conforme previsto no TCLE. Em seguida, foram transcritas e organizadas 
(primeira parte) para a posterior análise dos dados, buscando relacionar as respostas das 
entrevistas com o referencial teórico.  

2.2	 Discussões e resultados parciais
Como discussões e resultados parciais, verificamos, conforme Bianchetti e 

Sguissardi (2017), que a realidade do ensino superior privado no Brasil é o reflexo das 
“facilidades” do setor, reconhecidas, sobretudo, nos incentivos públicos e na expansão 
desenfreada das IES privadas, com destaque para as instituições com fins lucrativos e 
chamadas de privado-mercantis. É possível ter “a dimensão de como a perspectiva de 
mercado está presidindo o processo de ampliação do número de instituições – sejam 
novas ou resultantes de fusões, aquisições etc. – e do aumento quantitativo de estudantes 
universitários” (BIANCHETTI e SGUISSARDI, 2017, p. 76). 

De acordo ainda com Silva Jr. e Sguissardi (2005), estas são consequências das 
mudanças políticas no ensino superior brasileiro, sobretudo, a partir da segunda metade da 
década de 1990, que acentuaram “a transformação da estrutura do mercado de trabalho, 
incluindo sua terceirização e precarização, e flexibilização das relações trabalhistas” (p. 7). 
Nota-se que na instituição pesquisada essa precarização do trabalho docente se materializa 
em diversos aspectos, como por exemplo, salários baixos, regime de trabalho e salas com 
alunos em demasia, impactando na autonomia profissional e no desenvolvimento do seu 
trabalho e, consequentemente, juntando-se a outros fatores, na formação proporcionada. 

Nesse sentido, de acordo com o que se verifica pelos números de instituições, 
vagas ofertadas e matrículas, para Bianchetti e Sguissardi (2017, p. 82)  “o sistema 
privado é acometido de elefantíase, enquanto o sistema público também se expande, mas 
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em proporção que sequer se aproxima da do privado”. Em consonância com as ideias 
elaboradas por Harvey (2014a) e Boito Jr (1999), acreditamos que esse processo se torna 
ainda mais complexo quando o país está imerso em uma política neoliberal, que aposta 
na educação como forma de solução dos problemas sociais, mas que ao mesmo tempo 
se pauta por uma perspectiva de Estado mínimo, que corta gastos públicos destinados às 
classes populares e ameaça direitos sociais conquistados. 

O perfil dos sujeitos foi traçado a partir dos dados levantados e analisados, 
relacionando-os com referencial teórico empregado na pesquisa, que aponta para 
professores que tiveram sua trajetória escolar básica na escola pública; seus pais, em 
geral, têm pouca escolarização e não dispunham de recursos financeiros para arcar com a 
formação dos filhos em uma IES privada. Esses professores pagaram a IES privada com o 
salário de trabalhos desempenhados na época da graduação. São, portanto, oriundos de 
uma classe média com poucos recursos econômicos, culturais e sociais, mas que buscaram, 
através de suas trajetórias educacionais, adquirir esses capitais. Percebe-se, assim, como 
as histórias de vida e trajetórias educacionais dos sujeitos estudados refletem o cenário do 
ensino superior privado brasileiro apresentado, presente em muitas instituições com fins 
lucrativos.

Segundo Dubar (1998), as trajetórias dos sujeitos nos trouxeram informações 
relevantes, em perspectiva tanto objetiva como subjetiva, que muitas vezes revelam os 
processos de constituição de formas identitárias heterogêneas, frequentemente moldadas 
pelas instituições pelas quais passa o sujeito, pelas posições sociais que ele ocupa ou por 
sua própria família. Nesse ponto, cabe ressaltar que nos ativemos mais aos processos 
institucionais do que aos biográficos. Em que se pese a ciência que temos de que o sujeito 
é tudo aquilo que sua trajetória lhe trouxe, explorar mais a fundo a história de vida, um 
caminho repleto de intercorrências, demandaria outro tipo de análise, conforme Bourdieu 
(2006). 

Quanto à avaliação que o professor faz do próprio trabalho realizado em IES privada 
com fins lucrativos, apesar de termos assegurado o sigilo da pesquisa, notamos que 
algumas informações não foram totalmente disponibilizadas por completo. Entendemos 
que isso se deve, principalmente, à preservação do emprego, mas o fato também coaduna 
com a perspectiva de que algumas informações podem ser intencionalmente “evitadas” no 
discurso do sujeito a respeito de si mesmo (BOURDIEU, 2006). Ainda assim, alguns traços 
observados apontaram para certas possibilidades e conclusões. 

Os trabalhos de Boito Jr (1999) e de Rodrigues (2007) permitem afirmar que a 
instituição pesquisada está notoriamente inserida no âmbito das IES privadas com fins 
lucrativos e que, consequentemente, segue os moldes dessas instituições. Os sujeitos 
ponderam que, apesar de sua formação nem sempre adequar-se  à disciplina que ministram, 
e que precisam de mais investimentos por parte da instituição para exercerem a docência 
com maior congruência, entregam seu melhor, cientes de que, mesmo não sendo o ideal, 
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é o possível. 
Dentro das análises efetuadas, alguns elementos se interseccionam, demandando 

do estudo uma separação entre eles, sobretudo, quanto ao papel do aluno e ao da  
instituição, de modo que a análise possibilitasse um melhor entendimento a respeito da 
autonomia de trabalho nesse ambiente. O papel do aluno pode influenciar não só no modo 
como o professor tem seu trabalho avaliado, mas consequentemente em sua autonomia 
profissional. Os professores entendem que seu trabalho também é resultado das limitações 
que muitas vezes os alunos impõem a si mesmos, ante a “necessidade” mercadológica do 
diploma. Por outro lado, a instituição “não quer perder o aluno”, mas também não oferece 
uma biblioteca adequada ou realiza ações que incentivem e divulguem a leitura, por 
exemplo, o que faz que essa relação seja, muitas vezes, conflitante.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS PARCIAIS
Como considerações finais parciais, verificamos que nesse cenário mercantilizado 

os professores se frustram, pois sabem da importância da formação de profissionais no 
curso de Pedagogia. Eles se esforçam, mas com frequência esbarram nas limitações 
impostas pelos interesses da instituição, que se pauta pelo “lucro” mercadológico. São 
profissionais que demandam atenção e como relatado, encontram-se “sozinhos” e, assim, 
não conseguem dar muitos passos. Conforme apontam Gatti et al. (2019), precisam de apoio 
para o exercício das suas atividades, principalmente em um cenário mercantilizado, já que 
em linhas gerais percebe-se que “é precário o reconhecimento do formador como figura 
essencial no desenvolvimento dos licenciandos, o seu fazer docente nas licenciaturas, os 
conhecimentos que estão na base da docência e a sua formação e constituição profissional” 
(p. 317), o que nos remete à uma complexidade maior que envolve a própria estrutura da 
Educação, como um todo.

No entanto, pode-se  afirmar que todos os sujeitos dessa pesquisa são professores 
responsáveis e conscientes do trabalho que fazem, dentro das condições que são permitidas 
pela instituição. Entendem as especificidades que a docência no curso de Pedagogia exige. 
Trazem aspectos culturais e sociais das suas trajetórias objetivas e até mesmo subjetiva 
e levam essas experiências para a sala de aula, entendendo também que esses aspectos 
são frutos das suas origens e o que foi construído nas suas trajetórias. São profissionais 
que se veem absorvidos pela mercantilização do ensino superior privado, atrelado à política 
e à ideologia neoliberal, que conforme aponta Rodrigues (2007), fazem do ensino uma 
educação-mercadoria e uma mercadoria-educação, ou seja, a mercadoria se corporifica no 
espaço da formação humana.

É importante lembrar o controle técnico, conforme apontado por Apple (2001), 
fruto da ideologia capitalista, que desqualifica o trabalho e o requalifica de acordo com os 
seus interesses, principalmente através da forma curricular, produzindo o isolamento do 
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professor. O que pode ser percebido, por exemplo,  quando a instituição impõe o currículo 
a ser seguido, deixando de estimular a discussão e a interação entre os professores. Com 
base na bibliografia que orienta este trabalho, mencionada até, e a ela acrescentando os 
apontamentos de Gatti et al. (2019), podemos afirmar que tudo isso são características da 
mercantilização do ensino superior privado no Brasil, resguardadas pela ideologia e pela 
política neoliberal, que tratam a educação a partir de critérios comerciais, em detrimento 
de uma formação mais humanizada, sobretudo no curso de Pedagogia, que prepara 
profissionais para atuarem na base da educação do Brasil.
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